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INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL: ANÁLISE DA TAXA DE MORTALIDADE E DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO 
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RESUMO:
INTRODUÇÃO:O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), representa um importante problema de saúde pública no Brasil, apresentando altas taxas de incidência e mortalidade.É considerado a segunda causa mais frequente de mortalidade, ocasionando aumento da mortalidade hospitalar no sistema público de saúde. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico e taxa de mortalidade por IAM no estado do Rio Grande do Sul, no período de 2008 a 2017. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, sobre a mortalidade por IAM, realizada por meio de dados extraídos do Sistema de Informação sobre Mortalidade. As variáveis estudadas foram região do Brasil, sexo, faixa etária, escolaridade, cor/raça, estado civil e local de ocorrência do óbito. RESULTADOS: Foram notificados no estado do Rio Grande do Sul, 56.237 óbitos por IAM, com uma média de 5.624 óbitos por ano. Ao analisar a taxa de mortalidade, observou-se que a média no período em analise foi de 50,52/100.000 habitantes, além disso, ocorreu diminuição da taxa quando comprado o ano de 2008 com o de 2017. Vale destacar que a maior taxa de mortalidade foi no ano de 2008 (52,59/100.000 habitantes). Em relação ao sexo, a mortalidade por IAM foi mais frequente no sexo masculino (56,60%). Quanto a faixa etária, foi mais frequente em pessoas com idade entre 60 e 70 anos (50,18%). Ao analisar a cor/raça, a mortalidade por IAM foi mais frequente em pessoas de cor branca (88,41%). Em relação a escolaridade, 56,65% possuíam 7 anos ou menos de estudo. Observou-se que 40,62% eram casados. O local de ocorrência do óbito foi mais frequente no hospital (53,09%), seguido de óbitos no domicilio (35,73%). CONCLUSÃO:Observou-se que ocorreu uma diminuição da taxa de mortalidade por IAM no estado do Rio Grande do Sul e que os óbitos foram mais frequentes em idosos, do sexo masculino, da cor branca, com baixo nível de escolaridade e que morreram no ambiente hospitalar. 
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